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Combate à aterosclerose na 
infância e adolescência no ES
Cachoeiro de Itapemirim (ES) foi a primeira 
cidade a receber a campanha “Prevenção da 
Aterosclerose na Infância e na Adolescência” 
que, apenas na edição de estreia, reuniu cerca 
de 1.200 alunos das redes pública e privada, sob 
a coordenação da vice-presidente da estadual, 
Andressa Mussi Soares.

O projeto, de que participam as ligas de 
estudantes de medicina do Espírito Santo, assim 
como o corpo docente da Universidade Federal e 
da Santa Casa de Misericórdia de Vitória, consiste 
na aplicação de questionário sobre o estilo de 
vida e hábitos alimentares dos alunos e seus 
familiares. Também são realizadas medidas de 
peso e de IMC, dosagens de glicemia, colesterol 
e triglicérides e avaliada a pressão arterial. Ao 

final, todos participam de palestras educativas e 
atividades recreativas.

“O objetivo da SBC/ES é estender este programa 
a todo o estado do Espírito Santo, em parceria 
com o governo estadual, juntamente com as 
secretarias de Saúde e de Educação”, adianta o 
presidente da estadual, Jose Aid Soares Sad.
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Durante o jantar de inauguração das novas instalações 
da sede da Socesp, o presidente da estadual, Ari 
Timerman (quarto, na foto, da esq. para dir.), destacou 
a participação determinante das secretarias de Saúde do 
Estado e municípios de São Paulo e Campinas na realização 
do 1º Mutirão de Avaliação de Risco Cardiovascular, 
representados, respectivamente, pelo coordenador de 
Saúde da Prefeitura de São Paulo, Antônio Célio Camargo 
Moreno (último à dir.), e pelo próprio secretário, José 
Francisco Kerr Saraiva (terceiro, na foto, da esq. para 
dir.), também diretor da Socesp. Na foto, ainda, (da esq. 

para dir.), o vice-presidente da Socesp, Luiz Antonio Machado César, e o coordenador do mutirão, Álvaro 
Avezum. A sede da Socesp, em São Paulo, passou por ampla reforma com a instalação de duas novas salas de 
reunião, um espaço para cursos para até 30 participantes.

Prevenção cardiovascular para 
professores maranhenses
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Um importante evento marcou o final de gestão 
da seção maranhense da SBC: o I Simpósio de 
Prevenção Cardiovascular para Professores 
de Ensino Fundamental e Médio, realizado na 
capital São Luís. A intenção, segundo a SBC/MA, 
é reeditar o evento pelo menos anualmente.

As aulas apresentadas sobre os mais importantes 
fatores de risco cardiovascular foram gravadas 
e editadas em DVD. Posteriormente serão 
oferecidas aos professores com a recomendação 
de que sejam reapresentadas em sala de aula 
com o propósito de capilarizar as informações 
junto aos mais jovens e, assim, contribuir para 
mudanças de hábitos de vida entre os mesmos.

Um curso de atualização, na cidade de Bacabal, 
também integrou a programação do final de 
gestão da estadual que, este ano, além das 
reuniões científicas ordinárias e das campanhas 
educativas, realizou dois importantes eventos: 
o IV Congresso Maranhense de Hipertensão, em 
abril, e o Simpósio Mulher e Coração, em agosto.

Socesp antecipa diretrizes em 
simpósio de emergências

Antecipando as diretrizes 2010, a Sociedade 
de Cardiologia do Estado de São Paulo (Socesp) 
realizou no final de outubro o 1º Simpósio de 
Emergências Cardiovasculares e Ressuscitação. 
A utilização ou não da respiração boca a 
boca durante a massagem cardíaca, os novos 
desfibriladores disponíveis no mercado, as 
diferenças entre o primeiro-socorro a adultos 
e crianças e as principais mudanças do novo 

documento foram alguns dos temas em debate. 
Também foram apresentados vídeos com cenas 
reais e casos clínicos.

Mais de 500 participantes de todo o país, entre 
médicos, socorristas, enfermeiros e outros 
profissionais de saúde estiveram presentes ao 
evento, assim como o coordenador do Centro 
de Treinamento em Emergências da SBC, Manoel 
Canesin.
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Prevenção 
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reeditado 

anualmente.
Foto: Divulgação SBC/MA
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Formato interativo e informal no 
congresso da Socerj
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PEP e Diretrizes em Debate no 
congresso alagoano
A inclusão do Programa de Educação Permanente 
(PEP) e do projeto Diretrizes em Debate na 
programação do VIII Congresso Alagoano de 
Cardiologia contribuiu, segundo a estadual, 
para seu sucesso científico. Além das duas 
iniciativas, em paralelo ao evento, também 
foram realizadas as VI Jornadas de Nutrição e de 
Enfermagem em Cardiologia e a IV Jornada de 
Cardiologia para Leigos, esta última envolvendo 
os estudantes da Universidade em Ciências da 
Saúde da Terceira Idade.

O congresso, ocorrido em Maceió, no Hotel Ritz 
Lagoa da Anta, de 15 a 17 de outubro, contou 
com a presença do diretor de Promoção à Saúde 
Cardiovascular, Rui Ramos, do coordenador de 
Normatizações e Diretrizes, Jadelson Andrade, 
do ex-editor-chefe dos Arquivos Brasileiros de 

Representando 
a SBC, o diretor 
de Promoção 
à Saúde 
Cardiovascular, 
Rui Ramos, 
foi uma das 
presenças do 
evento que atraiu 
profissionais de 
toda a região.

A sessão de controvérsias do VII Congresso 
Fluminense de Cardiologia ganhou, este ano, 
formato de tribunal do júri, incluindo “advogados” 
de beca e votação secreta por júri popular (foto). 
O evento, realizado em Búzios, reuniu 800 
congressistas e 55 palestrantes.

Os participantes também interagiram em 
colóquios, perguntas e respostas, controvérsias 
e no debate dos temas livres, evidenciando o 
formato do evento que, além de interativo, é 
informal sem a necessidade do uso de gravata 
pelos congressistas.

A Sociedade de Cardiologia do Estado do Rio de 
Janeiro realiza, anualmente, dois congressos: 
o primeiro na capital e o segundo em Búzios. 

“Este congresso tem características peculiares. 
É totalmente voltado à realidade da prática 
clínica dos consultórios e a programação é 
montada a partir das sugestões das regionais do 
interior do estado”.

Cardiologia, Fábio Vilas-Boas, e dos cardiologistas 
José Ary Boechat e Salles e Denilson Albuquerque, 
atraindo público formado por profissionais locais 
e de outros estados da região.

Tribunal do júri sobre doença coronariana: 
Luiz Antonio de Almeida Campos (advogado 
de acusação) com Luiz Maurino, Esmeralci 

Ferreira e Glaucia Maria Moraes de Oliveira 
(juiz e advogados, sentados da esq. para dir.).

Foto: Márcio Andrei




